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Introdução 

A espécie Rhinella jimi (Stevaux, 2002) 
anteriormente classificada como Bufo Jimi e 
conhecida popularmente como sapo-cururu, é 
característica do Nordeste do Brasil sendo bem 
representada nos estados do Maranhão e Bahia. 
Pesquisas revelaram que diversas substâncias 
estão presentes na pele do sapo como esteróides, 
aminas biogênicas e peptídeos

1
 como também um 

expressivo número de alcalóides biologicamente 
ativos
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. Dados farmacológicos apontam para 

atividades medicinais como antileishimania, anti-
chagas

3
, antimicrobiana e no controle de células 

cancerígenas
2
. Esse estudo teve como objetivo 

analisar o potencial antifúngico do extrato 
metanólico bruto da pele de R. jimi. Os animais 
foram coletados no município de Grangeiro-CE,  
sendo em seguida sacrificados por hipotermia e 
dessecados. Após dessecação as peles foram 
limpas, secas em temperatura ambiente e trituradas. 
O extrato MetOH da pele de R. jimi (48 g) foi obtido 
por extração prolongada a frio. O solvente foi filtrado 
e concentrado em evaporador rotativo obtendo-se 
1,52g de extrato bruto com rendimento de 3,16%. A 
avaliação antifúngica foi realizada contra Aspergillus 
niger (ATCC 16404), Penicillium notatum (INCQS 
40012) e Candida albicans (INCQS 40040). O teste 
foi realizado em triplicata pelo método de cavidade 
em gel
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 e difusão de disco

4
, utilizando as seguintes 

concentrações do extrato bruto: 10, 5, 2,5, 1,25, 0,6 
e 0,3%. O teste foi acompanhado de controle 
negativo com metanol e DMSO (3%) e controle 
positivo com cetoconazol (10%). As placas foram 
analisadas após um período de 48 horas.  

Resultados e Discurções 

O extrato MetOH apresentou atividade contra 

duas linhagens de fungos exceto frente à A. niger. 

Os melhores resultados foram pelo método de 

cavidade para C. albicans com halo de 12 mm na 

concentração de 2,5%, enquanto que para P. 

notatum nas concentrações de 10 e 2,5% com halos 

de 7 e 8  mm, respectivamente. 

   

 

 

Conclusões 

 

O extrato MetOH bruto se mostrou eficiente frente 

às linhagens P. notatum e para C albicans no 

período de 48 horas exercendo atividade 

fungiostática e fungicida. 

As análises dos dados permitiram também 

concluir que o melhor método para avaliar esse 

extrato é o de cavidade em gel uma vez que esse 

método foi mais eficiente quando comparado ao 

difusão de disco. 
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